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Annuncios- reclames, publicações mediante ajuste

TELEPHONE N. 589
N. 205

0 sr. Intendente representa
ao Tribunal Administrativo centra

o Concelho"^ n*"" ;l*"*'.".i***fe^'v>»à'.

A mensagem ou representação di- fiscalisacâo, eom certeza os dinhei-" ros do empréstimo teriam sido reco-ri»ida, hontem, pelo ineffavel sr. In-
tendente Júlio Brandão ao collendo
Tribunal Administrativo, essa obra
confeccionada de col laborada o com
amigos ursos de s. exa., é mais um
flagrante attestado da audácia e da
incompetência do criminoso chefe do
executivo municipal, offerecido si eu-
riosidade do povo bahiano.

Os que têm se dado á leitura do
que se vae desdobrando na imprensa
livre desta terra, e no Concelho, so—
bre a prestação de contas do sr*
Intendente, nos exercícios de 1912 e
1.918, devem estar cheios de espanto
ante a vacuidade desse engraçado
documento, publicado no Jornal de
Noticias, de hontem, que, valha a
verdade, é digno do sr. Intendente,
sendo, entretanto, uma obra recom-
meiidavel como fmeto da mais deso-
ladora mediocridade e da mais no-
tavel inconsciencia.

A mensagem contém... ensinamen-
tos aos srs. juizes do Tribunal pre-
mencionado, exeusas ás responsabi-
lidades dosr. Intendente, sendo o seu
fim primordial salientar a criminali-
dade dos srs. edis, pelo facto
(é admirável o sr. Brandão!) de não',
haverem decretado a sua suspensão, |
de accôrdo com o prescripto no § a°
do art. 7:» da Lei 4-7H.

Valeu, com certeza, por uma dece-
peão das mais curiosas, a todo o
povo desta terra, o conhecimento
dessa queixa do sr. Brandão contra
o Concelho Municipal.

A desorientação do chefe da Com-
muna cegou-lhe a razão e, certo, foi
por isso que s. exa. conformou-se fa*
cilraente em representar, perante o
Tribunal o papel Inferior de sogra
perniciosa,, rabujenta e carrafeeo,
para aceusar os sra. edis, que co-
metteram o crime monstruoso de,
por mais de dous annos, se fiarem
na sua honra pessoal e, na honesti-
dade da sua administrarão; de verem
no sr. Intendente um homem sério e
honesto, capaz de, pela sua operosi
dade, felicitar esta terra que o hos-
pedava, com extraordinário carinho,
lia longos annos, como empregado
dos srs. Guinle & C, que o foi sempre.

Insensata,, óca, viuva de uma idea
relevante, eis o que é, sem contesta-
ção séria, a, mensagem, representa-
ção, queixa ou que nome melhor lhe

lindos, integralmente, aos cofres do
thesouro do municipio e, neste mo-
mento estaria esta cidade flores-
cendo.

Diz, mais adeante, o sr. Intendente
nesse documento :

"que o Tribunal não é fiscal dire-
cto e immediato dos actos da
Intendencia ; que tal incumben-
cia pertence ao Concelho ;

que o Concelho não podia fur-
tar-se a, approvar as suas con-
tas;

que o Concelho devendo pedir-
lhe documentos comprobatorios
das despezas dos exeivicios de
1912 el91:j, não o fez;

què a lei, 478 pôz nas mãos do
Concelho e fez dependente de seu
exclusivo arbítrio, o recurso he-
roico, pratico e decisivo que se
depara no § 4 do art. 73, que
diz :

"Quando, no praso marcado,
* o Intendente não der cumpri-

mento ás diligencias ordenadas,
COMPETE AO PRESIDENTE
DO CONSELHO PROCEDER A
ELLA»S, PA RA O QUE LHE »SE-
RÃO FRANQUEADOS OS LI-
VROS E DOCUMENTOS DA SE-

CRETARIA DA INTENDENCIA,

podendo ao Intendente, .si a isso
se oppuzer, ser applicada a, dis-
posição do paragraplio ante-
rior ,

isto é, podendo o Conselho applicar
ao Intendente a PENA DE SUS PEN-
SÂO ;"

"que a suspensão do Intendeu-
te, pelo Concelho, é uma ordem e
não uma faculdade ;

que, a Indicação da Com mis-
são de Fazenda, enviando as
suas contas ao Tribunal, foi um
desastre dr» Concelho, foi uma,
deliberação illegal ;

que os documentos, pedidos
para a prestação das suas con-
tas foram todos fornecidos a
Commissão de Fazenda e que,
elle, Intendente, era tpie não po-
dia atinar com a espécie e. com
a, ihdividuação dos documentos
que o Concelho precisada para
dar por certas e appro vadas as
contas da sua administração

etc., ete.
Nunca vimos tanta coragem para

queiram dar, naturalmente escripta mentir-se desassoinbradamente : tão
em optimo bastardo para que a le- grande insensatez em documento
tra impressionasse bem aos dignos-J publico, como a dosr. Intendente
juizes a que foi ella endereçada. nessa mensagem, queixa ou repre

Essa mensagem fica sendo mais: sen tação !! !
uma triste pagina inexpressiva da Como é adorável a sna ingenuida-
desastrada passagem do sr. .Inlio i. i tV .

/ : T. * 
'tullor^Otquam}oàiz\(qiie nâo podia atinarIVrnndao pe|;i ;wlmiiil>-1 ;: efio i!o írtii.... | 

. ,m"*'V° «••»*..u- oorna espécie e com a... individna-
liKipio desta < npilnl. i - .
.. .. \çao dos documentos </<• que orcei-Nesse cxot.co documento diz o chefe .n„n~r\ Vt .... sava o Concelho, para dar por cer-da, Cidade .Itas e appro vadas .us suas contas ! '

•Nada mais aspira, e deseja | Como é impagável quando se quei-esta intendencia do que ver ciu
negócios que lhe correram e lhe
correm pelas mãos entregues á
fiscalisação criteriosa..."'

Ah ! sr. Intendente, assim devia
ser, mas, infelizmente, nunca o foi,
porque SC boa e criteriosa, fosse essa

xa ao Tribunal de não haver sido
suspenso pelo Concelho ! !

Os cálculos do ineffavel sr. In ten-
dente saíram todos errados, no jui-
zo que fazia dos bahianos, e, senão,
aguarde o resultado «Ias suas Içvian-
dades, do seu crime.

Tribunal Administrativo
Prestação de contas do

Intendente
O Tribunal Administrativo e de

Gonltictos resolveu, hontem, tomar
conhecimento dns documentos que
lhe foram enviados pelo Concelho
Municipal relativamente ãs contas
«Io sr. Intendente.

O collendo Tribunal reraetteu os

documentos ao sr. «Ir. 'procurador
geral do Estudo;"sr. «Ir. Carlos Che
naud, afim de que este escolha o pro-
motor publico <la capital que tem

• le se pronunciar sola»
Oom essa resolueãt

o asKinapto.
Io Tribunal

Uma historia
repugnante

Rosa Kapilowith, apds
uma viagem á Ingla-

terra, fica sem
I5:000$000 em
dinheiro e
I0:000$000

em jóias.
Maurice Baumblant, que

arrancou o nariz de sua
escrava Magdalena,

contrahiu matrimo-
nio fantástico no

Rio, na 3* pré-
toria.

Lemos na A Tribuna, do Rio :
A miséria no Rio prolifera assom-

bròsãmente a par <la prostituirão,
que passo a passo vae tomando
contíi detudo.

Um caso terrível e nojento vamos
relatar tal qual elle é, para que as
autoridades do paiz, escudadas nas
nossas leis, possam dar o merecido
castigo.

O heroe de que tratamos ',(<¦ .Mauri-
ce Baumblant, que no dia. 11 do cor-
rente mez, após violenta. discussão
com a peccadora Magdalena Leu-
coult lhe arrancou o nariz a deu—
tes.

Maurice Baumblant, protagonistade um romance "escandaloso e horri-
vel, é de nacionalidade russa, e, sem
duvida, o mais li abi 1 ladrão, "caí-
ten" e assassino.

Com referencia a este miserável,um
dos muitos que durante o di.a se en-
contraiu ne tal café Paninhos, na
Lapa, vamos contar «a principal pa-
gina de sua vida, para a qual cha-
ma mos a attenção do dr. Ferreira de
Almeida, autoridade encarregada d.M
repressão do lenocinio.

Ha oito para nove annos, Maurice
fez-se amante de Magdalena, sua pa-tricia, e com elln-começou a ter. vida
com m um..

Nos primeiros mezes, para adqui-
rir toda a confiança e s.vmpathia,
Maurice gastava os di nheiros quearrancava de outra infeliz mulher,
e fazia Magd.alena,, pobre e inexpe-
riente, viver na opuleiicia.

Era natural, deante de tanto ca-
rinliò e conforto, que Magdalena,
atteiideiido íls manifestações de seu
coração prendado, se apaixonasse
por Maurice, tornando-se su«*i es-
crava.

Uma vez crentequea infeliz Magda-
lena o amava cegamente, alheia a
tudo, Maurice, lingindo-se saerifi-
cado nos seus fantásticos negócios,
pediu-lhe íi primeira maquia.

Foi o grande mal còmmettido porMagdalena, pois desde esse dia. Mau-
rieè não mais trabalhou, vivendo «1
sua txpensa.

A principio Magdalena, quiz relu-
ctíir, protestar contra, o procedi-mento de Maurice, mas depois, não
só movida, pelo amor e pelo medo,
prostituiu-se, e passou francamente
a. lhe dai* uma «(liaria».

Magdalena abandonou sna terra,
natal, Varsovia, numa excursão pe-los paizes da America, sempre acom-
punhada tle Maurice.

Um dm desembarcaram no Kio. c
Magdalena, creatura bonita., corpu-
lenta e insinu.ante, achou prompta-
mente a protecção de alguém e os
carinhos daquelles que momentânea-
mente a procuravam.

A reiid.i diária era sempre entregue
a. Maurice, que a. desfruetava cyni-
camente em outros lupanares.

Um dia Magdalena soube das mi-
serias de Maurice, quiz desprezal-o,
mas o escândalo, .-imeacas e o amor
(pie por elle nutria fizeram-na modiíi-
car o seu ideal e continuar a sua
vida de infortúnios.

Os dias passav.aia-se. Maurice. não
satisfeito com uma, procurava ou-
tra infeliz liara explorar.

Não tardou em conhecer Ilosa i
Kapilowith e • com ella çnVretcve
amores.

Audacioso e insinunnte, após lia
ver conquistado de sua patrícia tudo;
(pie desejava., Maurice. protegido por
UIU" ilidividlio russo, residente no;
Kio ha vinte annos. negociante de
inoveis e que recentemente partiu
para, a Kussia. desprezando a sua
amante e seguindo com outra, con-
trahiii ma t rimonio fãntiístico, na ^,.i' ;
pretoriíi, ã praça da itepublica, em
mezes do anuo passado.com a bife-
liz Ilosa.

Mias após o fantástico malrimo-;
nio. Maurice simulou 'Vim'a briga, com
Magdelena c partiu pura m Ingbi-
terra çoni Ilosa. alli indo gosar a
lua de mel.

Kosa, possuidora <le lü:000-áfOOO em
dinheiro e pconosnoo em jolas, acre-
ditando aa scena fantástica, pensou,
de facto, que ia ter outra vida e que
não mais teri;i necessidade <le viver
uo meret i*ici(».

Dias depois dc haver chegado <•"•
Inglaterra foi que Kosa eoniprchen-
deu tudo. pois aMaurico lhe arran-
cavu as jóias eo dinheiro que pos-
suím. obrigando-a a voltar ;'i vida
antiga. J

Kosa. tendo talento c coragem,
desappareceu d.-i Inglaterra. d<> luvir-

^_
para o futuro, resolvei! não accei-
t«*il-o mais e continua-r ,-i menter
amores com uni capitalista que lhe
promet tia um futuro risònho e feliz,
como os dias que actiiámíente tinha.

Maurice, que, além de «caíten», é
«'icciisado de haver tentado contr.-i a
existeneia de dous indivíduos na
Kussia, vendo-se sem ágeciirsoK em-
hora, com ura irmão, Nfphau, nego-
ciante íl rua do Hospiélo, e despre-
zado por M.igdaiena, -í;èsolveu viu-
gar-se delia. arrancan(ío--lhe o nariz
com os dentes.

A policiai deve apurar, além do
falso casamento con tralíido por Mau-
rice com Kosa. com ó.-yfim de rou-
bal-a, o (pie ha dc nouVvel na vida
deste audacioso «,ciiftm§> e I.adrão,
com as policias de Êondres e da,
Kussia.

1) Diário da lia hia ,de hoje,

fa 

propósito do lamenta-
vel facto oceorrido entre uni
guarda civil e um popular,
increpa a cidade de falta de
policiamento.

Felizmente, é o velho organi op-
posicionista mesmo quem se encar-
rega de demonstrar o contrario, ria,
contextura de sua noticia.

Dois indivíduos travam-se dc ra-
razõese immediatamente fez-se pre-
sente no local uni guarda civil, que
lhes da ordem de prisão (isto, por
si só é uma prova de que o poli-
ciamento é uma. coisa real entre
nós.)

O facto desó momentos após com-
parecerem dois outros guardas não
implica «absolutamente que não
exista policiamento n.a cidade.

Quererá talvez o Pia rio que essa
gente tenha o dom. da ubiquida-
dade ?

O serviço de policiamento é feito
por pontos ou zonas, onde cada
guarda tem que permanecer vigi-
larite. Elles não podem estar de
promptidão numa parte e. mal
oceorra uni facto, in.iis ou menos
grave, em oujrn, a esta, estar
immediatamente presente com a
presteza do raio.

Todos nâo podem se achar de
serviço em uma p.arte só. Cada,
qual tem o logar onde deve ficai*,;
o contrario disso é que seria falta
de vigilância". .^-

Pretender (pie, logo que tenha de
oceorrer um facto grave em qual-
qner pa4'&v*i«» aeâ&í tif;:atíü±e t*li -jA *
esteja liresente todo-o Kegiineutò
Policial ou todo o Corpo de Guar-
das Civis é uma utopia,.

O governo do sr. Severino não
nos legou esse exemplo.

OS NOSSOS

CONCURSOS

uae s os dois
clubs sportivos,

da Bahia, mais
valorosos e

sympathi-

Virgo coeli

*•» ••

Tribunal de
Appellação

ForTtm os seguintes os julgamen-
tos proferidos na sessão de hontem
desse Tribunal:

llabeas-corpus— Belmonte— Pre—
ventivo—Ke(pierente, Leopoldo da .Sil-
veira, que se diz ameaçado de prisão
pelo preparadordaquelle; termo; rela-
tor, conselheiro presidente, aprego-
ados os interessados, compareceu o
i\v. Wenceslnu Cuimarães, por partedo requerente, que usou da palavra",
depois de lido o relatório: indefe-
riu-se, contra os votos dos conse-
lheiros Ezequicl Ponde e 13'ulcãó, que
votaram para novas Informações e
subir o processo em original.

Capital—Kequerente, Cõsiiie de Fa-
rias. em favor de Patrício J/òsé de
SauCAnna e Pedro .losé de Santa.
Anna, que se dizem menores, presos
na csiaç/io policial do Jíoinfini, por
ordem do sul>delega;do dé policia do
2'-'districto. da Penha, relator, con—
selheiro presidente: julgou-se preju-
dicado.

Ca]>ital—^Requerente, Cosn.ie de l^a-
rias, em f;ivor de .losé Benigno Ma-
cha do, preso na chei.at ura de policia,
por ordem dó juiz de direito de Ala-
goinliãs; relator, conselheiro presi—
dente, apresentou e leu ;io Tribunal
as informações do juiz de direito da
comarca de Inhambupç e do dr. chefe
de policia; julgou-se prejudicado.

Keciirsò de «habeas-corpus»—Santo
A iu.-i r< >—Kccorrénte, O. juiz de direit <»:
recorrido^ Segisinundb Ângelo dá
Silva: relator conselheiro Antônio
Biilcão, adjuntos conselheiros Dan-
tas Kontes e Aniancio de Souza. Ne-
gou-se provimento, condeniriaiido-se
o escrivão do crime em tres dobros
de custas.

Appellaçrio crime do<irande .hir\
— .leijuié— A ppellantc, o promotor
pulilico; ap|»''ll.-ido. Arthur Pereira
Duarte: relator conselheiro Souza
Dias; adjuntos conselheiros Cândido
Leão <• Pedro Ribeiro. Déu-se provi-
incuto para amiullar o julgamento'.

Appellação civel — Barreiras—A |>
pellãntes, coronel Kalbino de < "ar-
valho e outros; appellada, :i l'a-
zericla Municipal: relato,]" conselheiro
Kilinto Bastos, adjutnK)S consèlhei-
ros Ponciàino <!<• Oliveira e Pedro
Ribeiro. Não se tomou conhecimento
por unanimidade.

No intuito de despertar interesse
entre os seus leitores, pelas letras
artes e spoi*ts,a Gazeta de Noticias
vem, de ha tempos, trazendo a effeito
uma serie de concursos variados,
que, felizmente, tem recebido geraes
applíiusos e grande acolhida.

Hoje inicia ella, um outro plebesci-
to, para, saber qual o mais valoro
so e sympatliisa-i.do dos nossos
clubs sportivos. Não ha quem ignore
o numero infinito de adeptos que
tem o »S'. Salvador, a enorme qua.n—
tidade de .apreciadores que possúe o
Victoria, o grande circulo de affei-

ções de (pie dispõem o lta.pa»ipc e o
Bahia, e asomma incalculável de lou-
ros e applausos de que é possuidor
o Santa Cruz.

Pois bem, agora, num justo piei-
do, váe-sè ver quaes os dois mais
queridos, mais valentes, mais adirii-
rados na, Bahia.

Para, o tini dessa, sensacional elei—
ção daremos, quotidianamente um
coupon especial, que trará, o voto.

Só serão contados, em medida
absoluta, os votos, (pie nos chega —
rem, eScriptos no coupon, cortado
da "Gazeta".

Esses votos só serão recebidos até
meio dia daquelle par.-i que for mar-
cada. ;i, apuração, .a, qual deverá ser
feita, por uma. coinmissão composta
de direetores dos differeiites clubs.

Para sohannisar a victoria dos
dois m;i,is votados a*i. Gazeta, orjra,—
nisará, de communi accôrdo com
todos os contemplados na eleição,
uma festa encantadora, talvez nunca
vista, riai Bahia.

Não dizemos «agora, qual seja, para,
(pie lhe não tiremos o sabor da, ori—
gina.lidá.de que deve ter.

Por ora eonteiitnino-nos em dizer:
será uma, festa chie.

—«;»—

Quando tii ris...o teu sorriso encanta,
Tem ellluvios ethereos, desfallece
Tanto quanto ti candura de uma

preceKvolada dos lábios de uma santa...

E quando cantas... tua voz quebran-
ta,

Etheriza, haure as forças, adormece
Tanto—ou mais que o prazer—que

não parece
A voz de uma mulher, do anjo que

canta...

E quando falas... ali, que trinos
d'ave!

Meu Deus, que Índia voz, qne voz
suave!

Mas, como essa mulher prende e se-
duz!!

E's da Terra? E*s do Ceu, filha da
Luz;

Porque o Ceu se orna de festões, de
galas

Quando ris, quando cantas, quando
falas!

Bahia—1014.
CiaAiimoxoit Ai.poim.

Os impostos

Quaes os dois mais va-
lorosos e mais queridos
dos clubs sportivos da
Bahia?

São

sporte e sello
O sr. Abdenago Alves, director da

Receita Publica,, apresentou ao sr.
ministro da, Fazenda o relatório so-
bre a estatística geral dos impostos
de consumo, transporte e sello adhe-
sivo da União, relativo ao exercício
de lí)12.

Desse relatório extraiamos os se-
guintes dados: '

A arrecadação dos impostos de
consumo, em 1912, attingiu á som-
ma de réis «2.500:701^740, sendo
em taxas sobre productos nacionaes
4l.02r»:404$22õ, sobre productos esr
ti-angeiros 14.651:872$52Í2 e em re-
gistros 6.012:4.25$000.

Essa. an*eeadação é superior jl de
1011 em 2.720:294$;^*, á de 1010
em .S.l<;;{:44<i$41:t e á de 1000 em
18.273:10G$748.

Comparando por espécies, a renda
dos impostos de consumo sobre os
productos nacionaes com arrecada-
ção dos mesmos impostos sobre os
productos estrangeiros, verificam-se
as seguintes differenças daquelles so-
bre estes:
**¦¦ U IIIJUO •>•>*••»¦•••••••••••••••••• ^

1-***T" "I" li.l ™ •••••••*•••••••••••••••

1'hosphoros..
^•i 1*^*í' I•••••*••••••••••••¦••••••••••••

t ílM^íIClOS................••.•••

1 *erf u ma ri as
Especialidades p 11 a r-

niaceuticas

mos ser úteis a todos; porque pelaImprensa só deve ser admittidoaqull o que esteja de accôrdo com asua elevada missão.
«if^mhüe,n?"no,í íIe <lue aR nossasfilhas, irmãs, esposas, affefcoadaglêem também, são interessadas tam-liem, nos jornaes, nos livros, nas re-vistas, pois que também se «lustram,se edificam a luz da Imprensa.

Q que não queremos para os nos-sos liem amados não devemos que-rer para os dos nossos semelhantes.
Os nossos filhos, os nossos sueces-sores, serão de um futuro melhorcomo somos de um presente melhordo que não o Joi o passado, fique-mos certos disto.
E quão sentidos não ficarão elles

poi* serem obrigados a julgar-nos,a julgar os nossbs nichos digno*
actos, palavras e... pensamentoslançados á luz da publicidade!E quantos louvores, e quantas ben-
çams honrarão a memória dos bons.dos exemplificadores do bem !

Qualquer que seja dos dois, o quepreferirmos, será o nosso justo pre-mio ou o merecido castigo. Mas osnossos filhos, a despeito do nosso
proceder de hoje, serão de futuromelhores do que nós, poisa evolução,diremos.sempre, por ser isto a ver-dade, é a lei, lei que se ha de cumprir,
quer o queiramos quer não. Porémos nossos filhos poderão ser melho-res ainda, si nós hoje capricharmos
em olhar mais para o progresso dei-les do que para o nosso próprio.E* um dever sagrado que nos éimposto, que nós mesmos nos iinpu-zemos, desde que assumimos o coní-
promisso da família, e como tal nãodevemos nunca abdicar desse dever,desviando-nos de sua trilha, para nos
preoecuparmos com a vida intimaalheia, que só a cada um compete
velar, providenciar, defendere julgar.Ha duas coisas na nossa vida quenao se discute—crença e costume,
que só dizem respeito a quem osadopta. E como cada qual tem seusmales, olhe primeiro para esses parapoder capacitar-se de que «quem temtelhado de vidro não joga pedra noalheio». •

O desrespeito ao patrimônio do
povo, da fortuna publica, o risco davida e da propriedade communi deum povo, de uma nação, defende-secom a lei, com o direito, com a jus-tiçaenâo com In verdades, descom-
posturas e vergonhas impressas, de-
primindo os créditos, os caracteresda nação e offendendo os brios dosiiomens, e o pudor das mulheres, e
prostituindo, e desvirtuando a ele-vada missão da Imprensa.

LEO.

90<i%
574,0%

287.485%
147,1%

2.521,4%
5.057,5%

17,3%

A creança não mentiu
"•Deus escreve certo por linhas tor-

tas" e ;i innoceneia diz a verdade
lendo errado.

Cm incrédulo mandou inscrever na
porta do seu escriptorio os seguintes
dizeres em inglez: God is nowhere.

Entrando rio escriptorio um seu
lilliinho, este se pòz a. soletrai-
aquellas palavras:—(í. o. d—(Jod:
i. s—is: n. o, \v—now: h, e, r, e—
here.

A creança soletrara liem, porémdividindo nowhere. que significa.—em
parte .alguma., ficou now—agora, e
here—aqui.

A inscripçãò dizia—'Deus hão está
nu ji.-irti- :ilixuin:i: com a divisão d;i
palavra o menino exprimiu — Deus
estáa n<t/;i ,-ii/ui.

A creança,, errando, acertou.

ViliflOTÍP
CD

i Conservas
\ Cartas de jogar
| Chapéos

1**1 I»_, t m li Iri ............ *•*••••••

| Existem em todo o Brazil 12.550
fabricas de productos sujeitos aos.
impostos de consumo, assim discri—
minadas:
ITunio e seus preparados,
Bebidas ,

22,8%.
;í2«'/í

41
412,5%mo%
720,4%

150%

tel de

Suffragios

Administrativo a questão municipal ro em que foi atirada, e veiu réskik*
t - fio ji eó . »!¦ ?"•-..  tto brasil, na Bahia.10111,11,1 ourra lace, aparando-».»- ns \. .1 ¦ 11 .«•...Maurice, sentindo a bolsa en a-responsabilidades do sr
dos srs. edis 110 inoineatoso assam-
pto da prestaçã 1 de contando exe-
cutlvo municipal.

Intendente c j queclda, abandonou também a In
glaterríi e voltou ão Kio, indo bater
n casa de Magdalena.

Rstã, <pi«» de tudo sonlt r 1. mor
dída pelo clu me e também olhando

(.ahriella A. do ltomfim

Anlanliã, ãs S % horas, serã suffra
nada. na matriz da N<V a alma da
mal lograda senhorita Gabriella An-
mista do IJoiniiiu. dllccta filha do
>r major .1 nsi inia no Augusto do
i'.i >mtim. dlgnp çhçfç díi Guarda íHvil.

Antieal»'— ;;s»;';;I In >r cc m I t a
lilis d rlit-ii-

ma l Isim >.

Desde o dia 10 do
corrente, deixou de ser
gerente desta folha o sr.
José Eduardo Espinhei-
ra dos Santos, cessando
nessa data os poderes
<|iie lhe conferimos para
tratar de negócios da
mesma folha.

Para os devidos eílei-
tos, fazemos esta decla-
ração aos nossos assi"
ohantes e annuncian-
tt^s, l>em eomo ao publi-
cc em 'geral-.

ku \ ii: di: \oi;i;ii:.\ d0 phar-
maceutlco chi mico -sl l.V l-àl l(.\ — At-
testam sua RUiierlorldade entre os
similares, InilUUieros a (testados me-
dlcos e de pessoas curadas.

No dia em que o publico se con ven-cerque a "Emulsão deScatt" não socura, como previne contra as doen-
ças, melhora as condições da vida
humana."Attesto que tenho empregado na
minha clinica com optimo resuluado,
a 'Emulsão de .Scott' dos srs. .Scott
& Bowne, no tratamento de affel-
ções chronicas apparelho respira to-
rio, debildads orgânica rachitismo,
escropliolose e outros estados mor-
bidos ligados ã pobreza de hemoglo-
blina.

O referida, é verdade o que affirmo
ob a té do meu grau.

Dr. José ("alistrado P. de Vascon-
Cíllos.

<4Bio Grande do Norte.M

Um guarda civil,
aggredido, ma-

ta seu aggres-
sor

Na ladeira de S. Miguel
Miuunciiindo.o facto por iiosjion-

tem publicado, do assasslnio de um
homem do povo, por um.guarda ei-
vil. «abaixo publicamos as notas de
nossa reportagem.

Como se deu o facto
Cerca de l:t horas de hontem, o

guarda civil de n? 17ã, .loão Alves de
Assis, que se achava de ronda no lar-
go de ,S. Miguel, foi chamado paraintervir numa lueta corporal entre
Antônio .losé de Souza e um seu des-
affecto.

Chegando ao local o dito civil pro-curou apaziguar, com bons termos a
questão, recebendo em resposta, re-
accão por meio de .palavras pouco
decoròsás por parte «Ie .Intouio .losé
de Souza.

O civil, no intuito de manter a sua
autoridade, deu voz de prisão a íim-
hos os contetidorés, subindo com
elles a ladeira S. .Miguel.

A resistência
. "•"." ,, , I Em meio do caminho o indivíduoAssim c «pie cabe a cada celluln. Antônio de Souza que, durante odeque se compõe essa collectividade^percurso havia dirigido impropérios— Imprensa. c(>nip«u"tar-se de forma aC civi|, tentou novamente travara so dar exemplos edificantes, aíini i|ucta colu 8eu companheiro, no qubde que por elles se forme a liuinaiii- fol obStada pelo guarda.dm,c ,lo,l,tn,'°- • Poi ò quanto bastou para que a-
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.. 1.771
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ar>.22l
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Phòspliorps
Sal (salinas)....
Calçados
Velas
Perfumarias
especialidades

ticas
Vinagre ,
fartas de jogai
Chapéos
Bengalas 
Tecidos  1Q6

Todos os productos que não têm
o sign.al n.rithmctico de menos so-
ffreram différença pára, mais.

Confrontados com o numero de
fabricas existentes em 1.911"; que er«*i
11..'{:{.". temos um augmento de
1..21Õ estabelecimentos fabris em
1012.

| l*àsse augmento é de S;{ fabricas de
fumo eseus preparados, 227 de bebi-
das. í» cie phosphoros, 7Í> de calça-
dos. .*{ de vel.as, .-{o de perfumarias,
22 de especialidades pharmaceuticas,
26 de vinagre, lõ de conservas, 49
de chapéos. 9 de bengalas, d de teci-
dos; 59 de salinas.

A missão*da Imprensa
lampianto nossos filhos ainda nâo

estão aptos «a concorrerem para o
progresso humano trai talhemos nós,
rio menos, em favor delles. prcp.-i—rando-os para fazerem melhor do
(pie não o temos feito

.Não é para dizer, como ô dc çostu-
me ãquellés que se comprazem na,
linguagem desregrada: não sou pai-
ma toria do mundo. Naturalmente
qne assim é. mas também ;i ninguém
assiste o direito de faltai'- eom O dC-
vido respeito, moralidade, decência
e pudor pela Imprensa., tanto assim
é (pie constitue tudo isto violação
da lei penal.

si não queremos ser palmatória do
mundo, não nos sujeitemos também
ãs inevitáveis palmatoadas da lei.
Si não i/ueretuos ensinar o bem, não
sejamos também execráveis.

Porco é o (pie se pôe na lanui.
Si não temos no coração, ua alma

boas coisas para exibir, para edu-
car. para editienr, tratemos de ad-
quiril as .primeiro para (pie possa*

quelie turbulento prisioneiro resistis-
se contra a prisão, enírentando-se
com o guarda civil n" 17ã, com quemtravou lueta corporal, conseguindo
derrubal-o ao chão e offendendo-o
physica mente.

A defeza
O guarda civil teve de recorrer a

arma (pie trazia, sendo essa tomada
pelo desordeiro, o qual ia dlsparal-a
contra o guarda, não o fazendo porter sido ohstado por um populnr.quclhe segurou os braços.

Desarmado Antônio de Souza, in-
vestio novamente contra o civil (pie.
por essa oceasião. disparou um tiro
para o ar. afim de amedrontar o des-
abusado preso.

•-VW****,
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Barão dos Santos Abreu

0 abaixo assignado doutorem medi-
cina pela Faculdade do Rio de
Janeiro, condecorado pelo gover-
no portuguez, medico do Hospi*
tal de Beneficência Portugueza

d'esta cidade.
«Atteslo que nas moléstias de

fundo syphilitico em suas diversas e
variadas formas, a applicaçfto do
preparado denominado Elixir dc
Nogueira, Salsa, Caroba e Guayaco
do Illm. Sr. João da Silva Silveira,
tem sido de maravilhosos resultados.
O referido é verdade, sob a fé do
i ei: grau.

Pelotas, 30 de Abril de 1886.

Barão dos Santos Abreu.
íFiriiia reconhecida).

V. AoMTii-aiia- Rio.

a3s_(S_aB_aa_S_3_^_aB^__l_________5_____-_________-.

Como tivesse o mesmo ainda invés-
tido, o guarda disparou mais tres ti-
ros, anlcain;ando-lhe dons projectis,
sendo um na região do ante—braço
esquerdo e outro ua região do liy—
poeondrio esquerdo.

Ferido' gravemente, Antônio José
th* Souza, neguiu para a prisão,
Heudo jã o guarda n" 175 auxiliado
por mais dons dos seus eompanliei-
ros que vieram em seu soeeorro.

Reeolhido ao posto policial da Sé,
Antônio José de Souza falleeia mo-
mentos após, em conseqüência do
grave ferimento recebido. flfl

Esse facto foi assistido por grande
numero de p«'ssoas, sendo todas ac-
eordes em afUrinar que o guarda n'-'
175 disparou a arma em legitima de-
fessn, matando para não morrer.

Levantamento do cadáver
Ao posto policial da Sé compare-

ceu o dr. Prado Valiudares, medico
legista da policia, que procedeu ao
levantamento do cadáver, remetten-
do-o para o Instituto Nina Rnüri-
fines, onde foi procedida a autópsia.

O sub-delegado do districto da Sé,
capitão Cyrillo Gomes dos Santos,
abriu inquérito sobre esse facto, ou-
vindo a resfteito o guarda civil n'-'17~>,
que fez recolher preso A sua corpora-
i;ào, e varias testemunhas que affir-
ma ram a aggressão soffrida pelo dl-
to guarda.

Serviu de escrivão no inquérito po-
liclal o capitão Octavio Cezar de Sal-
les Pontes.

A victima
No necrotério do Instituto Xina

Pt>dri^iies vimos o cadáver de Anto-
nio José de Souza, o protagonistu de
toda essa scena de sangue.

Trajava camisa de algodão e calça
de brim listrado, se achando de pés
descalços.

Contava cerca de 510 annos de eda-
de, era solteiro e segundo Informa-
ções por nós colhidas, era um Indl-
viduo de mãos costumes, tendo «ahi-
do ante-hontem da Casa de Correc-
ção, onde fora recolhido pelo sub-de-
legado da Sé, por desordens e faltas
ao decoro publico.

O civil n. 175
João Alves de Assis, o guarda n'-*

17."», pertence rt segunda classe da
guarda civil, tendo um anuo equatro
mezes de praça, sendo excellente o
seu comportamento.

Até que fique apurada a sua res-
poiiHabilidade, esta o mesmo reco-
Iludo ao posto policial da Sé, contl-
nuando os depoimentos das testemu-
nhas no inquérito.

Gazeta Social
D. Ambrosiiia Ribeiro

Hoje faz annos a distineta senhora
d. Ambrosina Marques Ribeiro, vir-
tuosa esposa do nosso presado auxi-
liar Israel Ribeiro.

Por esse motivo, que enche de ju-
bilos o coração de Israel, cordial-
mentefelicitamol-ò, endereçando ã «li-
gna anniversariaiite os nossos since-
ros votos defelicidades.

Também faz annos hoje o sr. ma-
jor José Firmiiio «Ia. Silva.a quem eu-
víamos parabéns.

Assassinato?...
No 3° districto de Brotas

Ante-hontem, A noite, no logar
denominado Campinas, tt." distrii-to
de Brotas; den-se um facto qüe muito
impressionou si população local, da-
«Ias as circunstancias de qu»*- foi o
mesmo revestido.

O sr Sérgio Bispo «1«» Oliveira.
vivia em companhia de Marciana
de Jesus, estando sempre em cons
tunf.es desaffciiçuH por motivos de
ciúmes.

Ante-liohtem, porian, e s<>gun<lo
declarações do mesmo, indo elle
limpar um revolver, aconteceu a
aram disparai* indo o hrojcct il alo-
jar-se no peito esquerdo de sua.
a.masia, matando-a instantânea-
tnetit -. A poliria abriuimpierito,afim
de apurar o «pn» ha <le verdade im-ws»»
facto.

Polytheama
Bahiano

Companhia Dias Braga
Com a attraheiite in-ça em ã actos

«O .,{2.,-> de Dragões» ou «A vida mi-
l.itar», do escriptor francez Arthur
Bernéde, estreou hontem, nessa casa
de esitcctaeulos, a «Companhia Dias
Braga», empreza Jucá «le Carvalho,
do theatro Recreio do Itlo de Janeiro.

Se bem que a atlluencia ali não
fosse como era de esperar, talvez de-
vido & grantle pressão atmosphèrica,
prenunciando fortes chuvas, com tu-
do, ao espectaculo de hontem, com-
pareceu um não menos avultado nu-
mero de espectadores.

«O 32.9 Ue Dragões», que em meio
das innumeras representações no
«Theatre Gyinnase tle Paris», obteve
franco suecesso, sendo também viva-
mente applaudida em Campos e Vi-
ctoria, acaba, como peça que é de
algum valor artístico, com a sua
primeira representação nesta Capl-
tal, de ser consagrada entre os ap-
plausos do nosso publico.

Scenarios apropriados e bem con-
feccionodos, guarda-roupa regular e,
sobretudo, bons artistas a par de
uma boa concurrencia, tudo concor-
reu para osuecesso da noite.

Entre os artistas que a«>s diversos
papeis que lhes foram confiados sou-
souberam- dar cabal desempenho,
é justo salientarmos os seguintes:
Antônio Ramos, no pn-pel de tenente
André Ferbach, a quem, pode-se di-
zer, como um dos seus principaes
personagens, estava ligado todo o
assumpto da peça, se houve em to-
dos os netos de uma maneira digna
de elogios.

Voz firme e agradável, porte la-
tlvo, maneira expositiva «lesem ba-
roçada, conseguiu empolgar, por
vezes, a nossa platéa. Castello Brau-
co no papel do capitão Theresy, pri-
mou pela pose e elegância do seu
porte, typo de verdadeiro D. Juan
manteve-se irreprehensi vel mente em
todos os actos, com especialidade no
ultimo, no momento em que recebe
a morte das mãos de Joanua Mo.
rim, papel muito liem interpretado
pela jã conhecida artista Maria Cas-
tro, que obteve ruidosas ovaçoes,
notadameiite no 4" e ;>'• actos, ao de-
tonar a arma assassina reparadôra
da affrouta recebida por aquelle oíti-
ciai que, com uma palavra sua, daria
a liberdade ao seu amante o tenente
Ferboch.

O actor Marzullo, capitão Lancei-
lui, voz rouca, typo verdadeiramente
folgazão, portou-se de uma maneira
elogiosa e sympathica, como ele-
mento conciliador que era, fazendo a
todos rir, com o seu chistoso; «Raios
o partam».

Antônio Silva,interpretando o pas-
to** Ferbach e representando o ele-
mento paterno, com os seus princi-
pios austeros de sacerdote, recebeu
justos eúcomios, assim como, os srs.
G. Lopes, Mattos, .1. Passos Bragau-
ça e os demais artistas que tomaram
parte in-sse espectaculo.

A' Companhia Dias Braga junta-
mos ãs do publico as nossas pai
mas pc-la feliz estréa hontem reali-
sada.
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A SALVAC
DAS

OREAMCA3
Esse é o nome que milhares

de mães têm dado á Emulsão
de Scott, de óleo de fígado de
bacalhau com hypophosphitos,
o medicamento incomparàvel
para tornar robustas as
creanças rachiticas, anêmicas
e escrofulosas.

Tende cuidado em
obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT

IL_
8S=*Venda annual excede a de todas
as imitações reunidas.

230 ir __=1C
•_

Dr. Arthur Gomes de
Oliveira

Aneiosos, aguardamos á visita
com que s.
esperando

por mais tempo

s. prómetteu nos honrar,

que ella não se retarde

Queixa á policia
Contra Antônio Joaquim Pereira,

empregado na Joallieria Ferraz, á
policia, recebeu uma. queixa., aceuzan-
do-o terabtisado «Ia, honra, duma ine-
nor, pobre, residente no districto dé
San t'Atina.

O caso está affectò ao subdelegado
local.

Asylo S. João de Deus
O «Ir. Arlindo Fragoso, ill listrado

secretario dó Estado, mandou reco-
lher ao Asylo S. João de Deus, a
pedido do major Çosme de Farias,
o louco Antônio Príncipe.

Esse infeliz está ao desampa.rO em
Periperi, praticando desatinos.

ort»
Federação cie Regatas

Em sessão «le hontem da, Federa-
eao dos Clubs de Regatas tratou-se
da questão do 10. pareô da, ultima
festa sportiva,, ficando resolvido s<>-
rem desclassificados os yoles A lha-
troz, do Club S. Salvador e Tgara-
una do Ithpagipe, em vista de terem
abalroadò na raia essas «luas em-
barcaçõés, bem eomo nãojterem as
mesmas entrado na mesma balisa de
sahidà.

A Federação resolveu tairibem eon-
siderar vencedores «lesses pareôs o.s
yoles Ygaratá, do Itapagipe,e Brazil
do Club Victoria.

A sessão «Ia, Federação esteve bas-
tante tumultuosa, sendo approva-
dos os relatórios <]<js respectivos
juizes.

TODOS DEVEM PROCURAR
A Livraria Guimarães

Aütigal—r~cura urceras

Fallecimentos
U. Leopoldina II. Hallalai

Finou-se hontem e |>ela manbã «Sc
hoje teve sepultura n«> cemitério »l«»
Campo Santo a exma. sra. «I. Leo-
poldina Kelsch Üallalal.

A ex ti neta era ibfte »b»s srs. Men-
lique «* Adolpho Üallalal «• sogra do
sr. Antoni»» Luiz Alves, proprletíirlo
do Hotel Sul Americano.

O feretro sahlu «Ia rua do Sallete
n. 7.

A toda n faaiilia da extlnctn en-
víamos condolências.

—Na cidade <l»' l»»'iii;«'»<'H, »»mi«* era
fazendeiro, falleceu em «lias desta
semana, o sr. Taurlno \thayde «I»'
Alcântara.

41 extlllCto contava II annos d«*
edade •- deixou <>s seguintes filhos:
Alfredo, Trajano e Armênia Cedro de
Alcântara, o [iriiuciro aprendiz em
nossas olHctnus.

A'exma. família do extlncto npre
sentamos as express«*>es <li» nosso
I rezar.

—N'<» Rio Vermelho, hontem, finou-
h»' »• jiecpieno Oscar \'i»-ii*.-i Machado,
filho do sr. coronel '?onstitiitiuo
Vieira Machado, ali estabelecido com
plinrmncla.

O enterro foi reallsado hoje.

Uma mullier embi-ia-
gada atira-se do

urna
á

jane
rtia

a

Anisia Josephà de oliveira a,tir«>u-
se hontem »la janélla do primeiro an-
dar do prédio <!«' sua. residência, n" _'.
ao Maciel, A rua, recebendo varias
contusões.

Narrou á policia o amasio de José-
pha, João Baptista dos Santos, «pie
esta multo bebera, dando sua cacha-
ça para querer se precipitar da ja-
nella (\ rua, sendo obstada v;iri;is
vezSe pelos vlslnhosdo -" andar do
prédio.

Accrescentou Joílo Baptista <*ii-'.
tendo accalmado um pouco, a .lose-
plia delta.ra.-se no soa lho, ln«lo elle
tiuscar um cobertor para preparar-
lhe uma cama.

Na sua ausência, por essa oceasião,
entãoJosepha levantou-Me, correu (\
janella ti atinai -<• f\ rua.

A policia aluiu Inquérito para apu
rar <la vcraeldade dessas uflirma-
f i vas.

CURSO DE DANÇA
POPULAR

IM>

Professor Frederico Britto
Kua tio Macirl «!•• Baixo, n. 21

-4 BELLEZA VEM
SABONETE

REUTER

'REUTER
SL WYORK

" 
. asTA>'°s

Uma cutfs perfeita é
O melhor dom de belleza.
Cutis Imperfeitas n**» sâo
naturaes, pois em geral sâo
causadas pela irritaçfc> pro-
duzid.1 por maus sabonetes.

A belleza da cutis vem
com o Sabonete de Reutei;

porque os poros deixam de
ser irritados. Pelo contra-
rio, os seus princípios ba-
sicos fazem com que seja
emolliente, podendo assim
limpar perfeitamente, e per-

qtie aa suas substancias purifiquem gra*
ne todo o tecido cutâneo.

k medida qoe ae usa vê-se desapparecer a antiga

Inltaçia e asperexa da pclle. A pelle rolta á cor

¦avtural, ficando permanentemente macia e limpa.
•d'uma ve* para sempre, d'usar sabonetes

i, e usem do Sabonete de Reutcr regularmente.
dura mais do que os outros, nâo custará mais

.toda do anno r acha-se á venda em todas as partes.
<_-

Mttt-iiitiÉa
AMBROtlè
jLAMEIRO

O ãO" batalhão de ('a<;a«lor«'s,a«piar-
tellado nesta capital, esta se tor-
namlo unia unidade modelar doexer-
cito brasileiro.

A disciplina impera nas fileiras.'IVnild ã frente officiaes briosos, la-
telligentes e trabalhadores, faz «;os-
to ver esse corpo; quando se apresen-
ta em publico.

Todos compenetrados «los seus de-
veres, procuram nobremente levan-
tar bem alto a grandeza »la classe,
afastados completamente da poliii-vagem...

K 6 assim que «leve ser o militar «li-
í;*iio, que deseja a felicidade dai, Pa—
t ria!

Bellismo exemplo...
2í»—õ—914:

C. F.

A Commissão de Peritos em cum-
priinento.do art. (5.° das instruc«;«"»es
rem«>t tidas pela Com missão do Con-
colho Municipal, designada para o
exame «ln. escriptUração e mais livros
da tSecçao-dò Tom ba mento, con vida
:i. todos os rendeiros e f orei ros «leste
Município para, dentro «lo prazo im-
prorogavel «le 20 «lias. a coutar da
data presente, a. exhibirein os docu-
cumentos e esclarecerem em termos
coiiío houveram os respectivos ter-
rehos.

Devendo as exhibi«*ões supra cita-
«Ias serem feitas na Sec«;ã«i do Tom-
bnmento «Ias 14 ãs 10 horas.

Bahia,, '£\ de Maio de li)14.
O Secretario da' Commissão'—José

tle Araújo.

PAPEL EM CAIXINHAS
Sortimento «le íinogosto, próprio

para presente.
Cartões de participações

o «pie há «le mais moderno,

. LIVRARIA DUAS AMÉRICAS.
Rua das Princezas, 2—BAHIA

Empreza de Loterias da
Bahia

" SYSTEM A MODEL O"
Lista dos prêmios da <*_{*> loteria",

do plano n. 7JA.
Extrahida em'2$ de Maio de 1914,

sob a presidência do illmo. sr. dr.
Edgard Üorea, Fiscal do Governo.
ll serie (centena), 670-5:000$000

por 1$000 500$000
2* serie (dezena simples), 70—3:500$

por 1$000 70$000
3!l serie (dezenas compostas)—69.72

4:000$000 por 1$000 20$000
l-..--trac<;ões diárias ás 4 horas da

tarde na Kua Silva Jardim, n. 45

Resumo dos prêmios da Gíl" ,extrac"
çãode 1914 do 128 plano n. í). Lote-
ria em beneficio da Celestial Ordem
Terceira da SS. Trindade, realisada
em 2S de Maio de 1014, sob a presi-
denciadodr. Edgard Dorea, fiscal do
governo.
48404  10:O0OíS50OO
34851 2:00Òf000
2S92Ü 1:0U0|000

2 prêmios de 500$000
1.5147 e 13279

4 prêmios de 200$000
»r)3970. 47070, 45(»79 e 59162.

7 prêmios de 100$000
54708,15703,50912, »?,,2708 27310

5202Se 7020.
10 prêmios de 50$000

5298(5, 59943.38243,40803.10G47,
102<J8,48087,37428, .50210 e30300

Approximações
4840:Ve4.8405 
34850 e 34852 
28J928 e28930 a ..r.

Dezenas
48401 a,4S410 a 
34851 a, 34800 
2Sí)21 a 28930 

Centenas
4.S401 a 48500 
34803 a 34900 
28901 a 29000 

terminados

Ue i Bdnonbuii loteria paraS. Jci
EM TRES SORTEIOS

1 °. cni 20 dc junho, ás 3~ horas
Prêmio maior: 10(h000$000

2° em 22 dc junho, ás 11 horas
Prêmio maior: 100:000$000

3? em 22 de junho, á 1 hora
Prêmio maior 200:000$000

Total dos prêmios a pagar: Rs. 840:0001000

Para facilitar aos innümeros fregueses da acredita-
dissima LOTERIA FEDERAL fizemos inserir o cartão
abaixo, o qual destacado deste jornal e juntando-se-lhe
a importância que o digno freguejc pretender jogar nesta
útil LOTERIA e postos em enveloppe endereçado a Luiz
Gonzaga Brètas — Caixa Postal ri. 122 — )3ahia, pelavolta do correio receberá os bilhetes pedidos.

Pedimos a maior clareza nos endereços para evitar
deniora na entregra.

./

Bilhete inteiro..  20$000
PREÇOS- ' Meio ftilhete........... ^...... 10$000

1 Um quarto  5$000
Um vigésimo! 1$000

NOTAS IMPORTANTES:-No preço dos bilhetes já estãoincluídos o porte e registro do correio para qual-quer parte do mundo.
Após a extracçâo remette-se a cada um lista

grátis.
O MESMO NUMERO JOGA NOS TRES SORTEIOS

Amigo e Snr. Luiz Gonzaga Brêtas
Caixa. Postal n. 122—BAHIA

Remetto-lhe junto a este a quantia de Rs: paramandar pelo primeiro correio cm bilhetes da LOTERIA DES. JOÃO, o que muito lhe agradece
O Ami.v-Obri9

-¦¦ — ¦¦ ¦ ¦ —¦—- ¦-- ¦ . . f*i

Os bilhetes devem ser dirigidos: 
RUA
CIDADE VIA.
ESTADO

(Cartão da Gazeta tle Xoticiaê)

AVISO

75S8-.000
50$000
25.$000

lOfOOÒ
lo#oo.o
in$oou

Os nuiiK
têm 1ÇIMIM.

ros

:-t|(000
3*000
2»f000

4

Agente Geral na Baliia-Luiz Gonzaga Brêtas
Rua Corpo Santo, 49. End. telegraphico --- Brêtas

Telephone 
— 113 BAHIA

TOM PLAYFAIR
Narrativa Americana para

Estudantes
Esfe admirável romance, que IA seacha vertido para as línguas inuleza,franceza, italiana, húngara, n liem Ae portugueza, traducçâo de um ro-mance americano por L. O. y. — sJ.. acaba de sahir á luz, e.lltíidà

pela LIVRARIA DUAS AMÉRICAS
PEEÇOS

Em papel cominum  i$000hjin papel assetiuado próprio
para presente  2*000Pelo correio registrado mais -100 rs

UNIU SUAS AMÉRICAS
N. 2-Rua das Princezas-N. 2

BAHIA

«MD

Carne do sol especial
a 1$200 na Bola Verme
lha.

Guodelupe n". 11

O dr. Director Geral da Saúde
Publica, afim de evitar duvidas
futuras, avisa aos srs. proprietários
e cpnstruétores que nno consentirá"
na occupa«;ao «le prédios, constru-
idos d'a,}i*ora por diante, que tenham
alcòvas, isto é, quartos ou com-
partimentos outros sem janella., e
nilo obedeçam [ás conveniências da
orientarão, do arejamento e do en-
solèjameijto.

Nas casas construídas em beccos
ou áreas, não terão permissão
para serem habitadas aquellas cuja
área. intercaJlár não tenha de lar-
«iiira, no minimo oito décimos de
altura «los prédios inarg-iüâès.

As areás internas dos prédios de-
verão ter, na sua, menor dimensão,
ura terço dá altura, das paredes que
as limitam.

A orientação preferida, será, sem-
pre que possível for e onde pérmittir
o árrúaniento já feito, a ntn-te-sul,
dando para «> nascente as priiiicpaes
aberturas das «asas.

Os pnxlios que não estiverem
nestas condições, náo terão absoluta-
mente- permissão para. simviii lmlii-
lados.
" Seci-etaria «Ia Directoria Geral

dé Saúde publica, do Estado da Ba-
hia, em 12 de Dezembro <1«- 1ÍU2.

O Secretário— llr. Antônio de Fi-
ueiretlo Pitta.

Comprar fazendas e modas
MAISON BLANCHE

Antigal—cura
p«'ll«'.

moléstias da

Casa Caopell
Acaba de rptirar da Alfândega

O que ha demais chie
em punhos para guarda-chuva* esombrinhas.

O que ha oe mais novo
em typos de sedas e palhas de soda*

O que ha de mais at tra hen te
em artigos de prata, ouro e ma-dreperola para presentes.

Os afamadofl chapéus de
cabeça do fabricante Ctiristv, deLondres/ultima novidade.
Meias, perfumarias. leques

CASA CAPPELL

ITmá behi montada olaria a vapor,
forno para (J.5.000 fcijollos grossos,
I>«»ntf p.-u-.-i embarque, lancha nara
<•«tmliM-ijào il<is aicsiiios. (lccaiivilles,
t riIlios *-l»-.. no Mar «írande.

Para prcç,o e mais iiiforhia«;.õeS'--na
\'ii-turia -l»í.

1—10

Queijos de prato
a 3$500 ao kilo, na

Bola Yeniiellüi
GUAÜELUPE N. 11

mmm mm
i nn novo predit» á l*raça da

PIEDADE n. 11--A)
Drogas c especialidades pbar-

maceaticas—IV-ríuniari.-is
iiiias. Artigos do Instituto de

Belleza Tintas em bisnagas
c mais artigos para desenho é

"pinturas — importação tlirccta

I \*_tfjfr'"*_r tf-; "^-fftfB^^^^yÃ^^^SpJPyõt^jB^^^

DIGESTÃO
e nutrição, dna» parecem, uma _„o. Bem digerida

PASTÍiirwTÍcHAÍios!Choeolataria Magalhães
RUA DA MONTANHA N. 106•_o e digestivo por eacclleuota.
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BAHIA-GAZETA DE NOTICIAS 29 DE MAIO DE 1914
V

Arlindo Muniz de Pinho
Sempre em deposito, cabo de manilha,

pinho, cairo e aço, correntes, âncoras, móitõè s, cnclcriines,
lonas de linho, algodão e

impermeáveis para encerados, tintas, óleos e vernizes,
graxas e óleos lubrificantes para

automóveis, mangueiras,
jjazolina, correias para machinas, ferragens etc, etc

•» __________________

Lanchas a G-azolina
CONFORTÁVEIS LUXUOSAS E RÁPIDAS

Vara |la*_ia*efr»*
ALUGAM-SE: — a tratar neste Armazém de Cabos

29 •» Caes Sr. Xiguel Calmon ••¦ 29 •» BAHIA

Navegação Bahiana
LINHA INTERNA

HORÁRIO DURANTE O MEZ DE MAIO DE 1014

Sabidas da Capital Voltas para a Capital

&

Dias ia semana x.

¦i.

Z/1

Dias da semana W

s:
'A
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0 Japão na Bahia
ipioçoo teclo de Iriip Joponezes Caroclerisiícos

*?_.«-

Porcelanas, Biombos, Cortes de Blvtzos bor-
dadas, Lenços de seda, Faixas, Leques, Chá
do Japão, Caixinhas, e Banderjas de Xarão,
Cesta de palha, Esteira, abat-Jour, guarda-sol,
papel e outros enfeites para salas. Brinquedos,
objectos de Phantasia para presentes, etc-, etc.

VENDE-SE EM GRBSSO E A RETALHO
MOVEIS DE ESTYLO ORIENTAL

Fujisaki d' C. ( Tokio-Japão)
Mudou-se da Rua da Misericórdia para á

Ladeira de São Bento n. 6 — BAHIA

GRANDE FABRICA DE FORMAS

S<>xta-leira,
Sair. .nio
Segunda-feira
Terça-fcirna...

(i Quarra-leira..
Quinta-feira.....
Sexta-feira
Sabbado
Segunda-feira.\
Terça-feira
Quarta-feira...
Quinta-feira
Sexta-feira,
Sahhiulo
Segumla
Terça,
Quarta-feira!..
Quinta-feira
Sexta-feira,
Sabbado
Segunda

Quarta
Quinta-feira
Sexta-feira
Sabbado

12 1

<;

7

8

• • • •
1 1 12

7

<

ai

• 8

12

8
• • • •

Ü
12
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12
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8
• • •
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I Sexta-feira
Sabbado

4- Segunda.-feira..
Tèren,-feira

'»

7
8
í>

11
12
1..
14

2 15
10

í)

io
Ü
• • • •

1

2

Ti

Quarta-feira
Quinta, feira
Sexta-feira
Sabbado
Segunda
Terça
Quarta-feirra...
Quinta-feira
Sexta-feira
Sabbado

18 ISegunda
19 I Terça
20 Quarta

Quinta-feira
Sexta-feira.
Sabbado
Seguiula, v..
Terça-feira
Quarta-feira....
Quinta-feira
Sexta-feira,

ÜO I Sabbado

21
22
2.3
2õ
20
27
28
2í>

8
*12

• • • • •
Aí

*5

i

8

.... ,i

o o
..'.'.' ""i

8

S

io
• • • • •*1

¦ • • • «

7
• • • • •

8

ii
*2

"*3

I

8

í(i
12
*i

Ü

7

8

10

Í2
*4

*5
"'6

OBSERVAÇÃO—As horas da madrugada estão marcadas com <?stesigna 1 (*.)

PARA

Calçados e Saltos de Madeira
de

paul Ddbovt
RUA DO GAZOMETRO, 117 (S. PAULO)

(Premiada com medalha de ouro em Roma 1912 )

PORTOS DO NORTE
m

Estância, Aracaju, Villa Nova, Penedo,
Maceió e Pernambuco

O PAQUETE

Sahirá para os portos acima, no dia 1° tleJunho, ás 18 horas.
Recebe carga e passageirosN°^~.aX.pi,,aSSÍ,íi:enS "" Seiíl° vo,,dWn* »<<' 8 horas antes da sabida

Caixa 270

¦»««»<».

Nesta 1)em montada fabrica executam-se eneommendas de
formas para calçados de todos os sj^stemas, saltos de madeira
a Luiz XV, Cubanos, etc. etc.

Officina de Jóias
)-':•',- DE-Xisto Augusto Gomes

^2___ÜKl_ *<^mH|'|

Casa Alves
ESPECIALISTA FM

CALÇADOS FINOS
Para homens, Senhoras e creanças

Depositário io afanado calcado Americano,
W. L. DOUGLAS e nacional BECKER

FERNANDO B. ALVESKua do Guindaste dos Padres e Travessa do Garapa-3.
BAHIA—BRA ZIL

s
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Leite «5 Alves

*o"

Especialidade ern garras de todos os svstcinas eina'3 ,
ouro polido ou corado

Encarrega-se de fundir e laminar ouro para dentista

Rua do Corpo Santo, 88--Bahia
Duas PASTILHAS) Uu a llíréí aolío
d. Dr. RICHARDS1 ^v^,,.

Guadelepe-N. 11

Il «;._ o. m.—$
vlp -#^^++. -jütf

# DEPOSITO FABRICA *fc
^ 

Rua das Princezas dilçada do Bomfim 129 #

fottonies dos iloiiios cigarros $
.$ Stanley, Mrstüra 20, %
^ Mistniii 70, Mistura 80, #

Hixposiçao ^
£ e muitas outras marcas

já acreditadas

fir.-.i^ H<« rrwla rnmiila, ronsorvam a saúde. p*r^louvam a víii.i. |)ão descanso ans c^toni.1^4
camatlun. Slo luitlcas o üi_ ütivas.

"A PECCADORA"
RoMMce de costumes

Por Enrique Peres Eserich
AmavclH k.tóre_ «• leitora» míii«-«.p;isMnu(ln«;«*»cH.
Muli«i lhes ;i_r.i«|«.<«'r_ rc tivessem aiitnfibllidatle «!«• botar «» s.-u nome «•«u«l«.|««;«, de .,.„ donileilin 110 holetliu

que nt)Hlxo «Io «>Hf«. rt._ame d<>HtInul»iint«-MH.' lim .• tenlinta n llnezucleen-vfnl-o ao eserlptorlodesta «-;ihji.Joyti liuliiana Lltterarln •• lhes ser_nvlnüo gratuita meu tu um >, doisasclculos -I.- tAo Importantlsslumobra que ser_ vendido em faseleulos«!«• «l«'H«>M«.iH paginas mm H«-«;iiinf«*«
pr«-«,«»H ead« nuno

8enj t»t-in«i«*
<<>tn direito a encadernac/lo<«»m direito n nma pito to-ter*»|.i»í;i crayon
Illm. Sra.
Habitante em... ..........!!
Morador nn rua «le '.......,.,

 andn r.
Jóia Literária Bahiana
Itua Direita d«j ('«)l«'4?i«j

Serviço Meteorológico
do Estado

Estação de Ondina
DIA 28 MO MAIO M; lal 1

m 111
Pressão atmosplierlcn maxiiuu 7'*»l.'.»
Pressíio :itmosplierlcn uiluintu 7*'»'».l
Temperaturu ú Hombrn 11111
xima

Tem pera tu rn A KomWrn mi
nimn

Varia.ii«.i dturnn «!«• tempera-
1 ura  

11
*.':».)

IIuuiiilii .•¦ relativa (me«lln )¦
%

ÍM).II

Assombrosa cura de Febre Rebelde
IIIIililiin>liumwk mmmmm^1 1I1 lm WÊ ^\

Um doente com 58 dias de Febre
Palustre eontiuua rebelde, que nâo
dava mais esperança de vida, cura-
do em 6 horas com a

¦'¦¦«CEt.1

Febrolina
depois de ter tomado tudo que é
conhecido para curar febre sem re-
sultado.

JÍ\ã Âmmmm^^sÇ- 'W^m^M

W^mmmmwi\

Nenhum remédio lia 66 FEBROLINA

Estes illustrados médicos, muito conhecidos, garantem com seus valiosos attestados o
•Tíiuíle poder curativo, seguro e prompto da FEBROLINA.

Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho, professor da Faculdade de Medicina dn Bahia
rtunato Augusto da Silva, professor «la Faculdade «le Medicina «la Bahia.Dr. Fortunato

Ernesto Joaquim de Lima (o curado)
99 para cura, certa e rápida, em

que se compare com a A1 l^l^liV/uri^ xi. xioucas horas, de todas as fe-
bres de origem palustre, mesmo as mais rebeldes e graves. Febres continuas, .
Larvadas, Perniciosas, TA-pho Malaricas, Remittentes, Intermittentes. Sezões ou
Maleitas. Cura também impaludismo chronico e moléstias do Figado e do Baço.
Não falha.
" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"" Febrolina"
ii fl

Dr* Josino Correia Cotias, professor «ln, Faculdade «le Medicina da Bahia.
Dr. Menahdro dos Reis Meirelles, Medico Secretario da Fncuhlade de Medicina da Bali
Dr. Alexandre da Silva Mourão, tenente coronel gradiuulo medico do exercito
Dr. Arestides Américo de Magalhães, major medico do Corpo de Saúde do Exercito.

Dr. João Cândido da Silva Lopes, medico clinico na capital da Bahia.
Dr. Álvino Guimarães, 1.* tenente ine«licO «1<3 exercito.
Dr. Octavio Accioly de Aguiar, medico clinico na capital da Balda.
Dr. José Dantas de Souza Leite, medico clinico na capital da Bahia
Dr. Climerio Ribeiro Guimarães, 1.* tenente medico «lo exercito
Dr. Luiz Lopes da Silva Lima, medico clinico na capital da Bahia
Dr. Felippe Alves da Costa, medico clinico na capital «la Bahia
Dr. José Máximo do E. Santo Menezes, medico clinico-na Bahia
Dr. Ceciliano Alves Nazareth, medico clinico da capital da Bahia
Dr. Pedro Henrique Pereira Reis, 1.* tenente medico do exercito
Dr. José H. de Cerqueira Lima, medico clinico na Bahia
Dr. José de Aquino Tanajura, medico de Minas do Rio de Contas
Dr. Maximiliano Machado, medico clinico na capital da Bahia
Dr. José Dultra da aSilva, medico clinico na'capital da Bahia
Dr. Moreira Reis, medico clinico na capital iíàBàgia
Dr. Alexandrino d'Almeida, medico ciinico da Bahia
E muitos outros além «restes, que deixam de ser publicados por não haver mais espaço.

Vende-se em todas *as toas casas de Drogas e Pharmacias

..mW^^^^^^k\W%. »mmmW^mat^^^^^^^m^ %
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C^tfcí Couros Cabelludos C^^-H \
\x^^4 Delgados Significam (*^^g>)

v S c:l!'J
11&í p
t 5

« m c«*iiroCi»heâla~
dc dtiti;;i«l«) é tecido
«?r.sto, — m-nhmii Mister.'r» cio ca-
l>cllo. Um curo talielhi«l.v cspcar.o
è cjiinosó, sauda^t-i fc.rtil. O ca-
Lc!- » nasce i_itur;.inu _itecni coaroa

ljA.os ícrtciu. P« rtcncc-lhcs

C Tríccíero de Barry Alimenta
couros cabelludos delgados!

_.o-n cIcTiuntos ve^etnes quc res-
la i:r a m o.s tecidos castos. Esfregai-

•:» diariamente. Observai o vosso
:oar »« a.lxTinalò tornnr-se mais macio, mai_ gordo. Observai
.) vosso cahclio cessar de cahir,—tornar-se lustroso e forte.
)bscrv_i os novos njbentos apparecerem.

Fertilizai o solo de vosso couro cabelludo com
Tricófero de Barry.

PHOTO&RAPHIA EÜROPEA
DIO

LiOS brindes[i aos portadores
coupons seus cigarros

Libro-Typographia Almeida
ALMeiDA & IRMÃO

A. B. Lopes & Comp.
Temos o prazer <1c convúlar ao illustre Ppvq Bahiano, a

visitar o nosso —«Athclièr de Photõgrápliiá»,— que dispõe de
todo. os elementos da .arte moderna, tendo os últimos mo-
delos de apparelhos dc pliotògraphia e machinas ampliadsuras
para fazermos trabalhos desde o menor tamanho, até dois (2)
metros de comprimento.

Não tirem os seus retratos sem «ine primeiro façam uma
visita c vejam as producções «la grande Photohraphia Euròpéà.

SH FAZ AMPLIAÇÕES Ü RETRATOS A ÓLEO
Grande cortimento de quadros a oleo, de paizagens e visitas

Europcas.

12 Retratos para Medalha 4$ 12 Retratos para Postaes 9$
— RUA DR. J. J. SEABRÍ—N. 98 —

LOTERIA FEDERAL
Ordem das extrações para o

mez de Maio
Dln. 2 100:0WSOOÒ por

$100
$200
$ P»<»

Tensilo do vapor d'a|jfun (me- mm
«Ila)  21.4

Bvaporn._o ii sombra em 24
horas 1 »

Al Mir i dn «-Iiiivíi «*m 24 horas 10.0
Vento  G
o _fol'ojyçrn,pho re/íçlntroii •. 7 h_ íí
Gstudo ii i uiospherkto ..Ineerto

O Cheio «Iíim ObstjrviMjôes,
Albvrto üucklnwbüu.

Papelaria eneadernnção e pautação
15 -RUA DOS ALGIBEBES-I5

Cartões postaes, artigos para escriptorios, cirtòesdc visit.-i, participíições, |)a]^eis para 
"cartas,

convites, carnets, mCnus,
escriptas para ferias, livros cm laranco e comuierciaes,

jornaes, revistas, figurinos nacionaes
e estrangeiros, romances I

Mais um attestado
PeriiiViubiico, "? «le jnlho «l«i 101.1

íllaiòs. srs. Viuva Silveira, & Filho.
I Violas (.Rio.Grande do Sul).

Amigos «• senhores—Attesto quc
soffrcntlo ha 10 annos «le dar th ros e
t«'ii«l<) usftdo inuúméros medieamen-
t<is iia«;iona«'H «• extríiugòiros, iiuuca
encontrei uni <ju«' me curasse. Usando
«» vosso -prodigioso GLIXIR DTi NO-
GUJSIRA, consegui cura. còniideta,
pelo qu<;, envio-vos este, para o uso
que couyier.

1)«» vv. ss. amo. alto.
Antônio Rodrigues t-'rrrrir.-t Júnior.
(45mpregado da importante firma

Gnines de Ma,ttos, Irmrios&C.)
( asa ma t riz:

Pelotas ( Kl«) Grande do Sul)
i';is;i. FiliaJ e Deposif.o Geral:

Rio de Janeiro
ódiisH.s fdi:iriii>ici;is

Gelo a 100 réis ao kilo
N A

Bola Vermelha
Guadelupe—N.ll

lOO:000*f0(N»
« 5 20:000.f000
inteiros.
Dia 0 20:000|i000
quartos.
Dia 0 ã0:000s|i000
quadrageslmos.
¦¦¦'" 12 20:(>(Ni$0n0
« 10 14>0:(HH>.(NH»

2n:«MM)$a«M»
20:<M»0..<MM>

2(>:(KM>.(MM>
2' MW l$000
ã«):(MI0*$0(H)

10
20
— •»
2«>
Si
SO

10J„000
4.-.000

4f(HM)

SfOOO

4.f«M>0
10.000

4.*?«MM>
4f(MHI
S$00<»
4f(MK)
4$000
S*. 000

Representante geral na Bahia
Luiz Gonzaga Bretas

49, Rua do Corpo Santo, 49
Telephone—113.
Caixa postal—122.
Endereço Megraphi—BRETAS
GLIXIK DÊ NOGUEIRA «Io pharmaCeüticO-chimicoSLIiVEtRA. O i»ri-melro inter pares dos depuraüvos

dugue.

EMPREZA VIP
DO S. FRANCISCO

Itinerário dos vapores
Linha de Pirapora

SAHIDAS DO PORTO DE.TOAZEIRO
1, 15 e22de cada mez pnra Santa

Anna, Casa Nova, Sento Sé, Olh-ei-
ra, Queimadas, Pilão Arcado, Boa-
Vista das Esteiras, Marrecas, Chi-
que-Chique, Icatd, Barra, Mór-ParA,
Riacho de Canoas, Bom Jardim, Ex-
trema do Urubfi, Urubu, Sitio do
Matto, Lapa, Carfnhanha, Malhada,
Manga, Morrinhos, Jacaré,' Belmon-
te, Januaria, Pedra de Maria da
Cruz, São Francisco, São Romão,
Barra de Paracatú, Extrema de
GualeUhy e Pirapora.
Sáhidas do porto de Pirapora

ESTADO DE MINAS GERAES
5 de cada mez, para Guaicuby,

Extrema Barra do Paracatú, São
Romão, São Francisco, Pedras de
Maria dá Cruz, e Januarfa,- regres-
sando á 10 de cada mez á Pirapora
com a mesma escala. .

Linha do Paracatú
SAHIDAS DO PORTO DE JOAZEIRO

4 de cada mez para Buri"íyf (Estailode (Minas .Geraes) e escalas.
Sahidas do porto de Pirapora

15 de cada mez para Brity, por.
por Guaicuby e Barrado Paracatú,
reg-ressaudo de Bu ity á 22 para Pi-
rapora, por Januaria,, São Francisco,
São Romão e Guaieuhy.

Linha do Rio Grande
SAHIDAS DO PORTO DÈ JOA.ZEIRÒ

7 e IS «le ca«la mez para Múricy,
Boqueirão, 1'<j«;íj Redondo, Campo
Largo,. Porteiras, Santa Luzia e
Barreiras.
Linha do Baixo S. Francisco

SAHIDAS DO PORTO
DE JOAZEIRO

10 de cada mez para Capim (ir«jsso
e BOa Vista.

Linha do corrente
SAHJDAS DO PORTO DE JOAZEIRO

23 de enda mez para Porto Novo o
Santa Maria.

Linha do Rio Preto
oAHJDAS DO PORTO DE.1ÔAZEIRÒ•27 de cada mez para Santa Ritta,
Formosa e S. Marcello.

Movimento de vapores do Rio S. Francisco
e seus affluenles

Abril de 1914
LINHA, DE PIRAPORA

Vapores
Vapor M. Macha«lo—reconstruído

com lnxo econforto—no dia lõ.
Joarzeirò reconstruído, uo «lia lõ.
IMraptjra iu> «lia 22.

PARA BARREI UAS
(.trinhaului, 18.

Linha do Paracatú
Vapor ^Severino Vieira" no «lia 8,
Vapor "AntônioOlyntho" uo dia

27.
LINHA DO BAIXO S. FRANCISCO

Saldanha Marinho, uo «lia lo
PARA CORRENTE

Saldanha Marinho, no dia 23.
PARA PAHABATO

Severino Vieira, 27.
PARA RIO PRETO

Alves Linhares, nó «lia 27.

Ordens «le emoarque, eucõmmen-
«Ias, fr«>tes passagens emais informa-
.V» s, uo escrlptorió «la Empivxa, na
cidade de Joaz«vir«».

IMenno me Athavdk
direetor-gereut»

r
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pstaes avariado ?
Qual a manifestação qne vos incommoda ?
Canfros, Babões, Erupções Cutâneas on MncosaK,

ULGERAS (feridas) em alguma parte, Dores ou Turno-
rei nos ossos, Dores nas juntas, Dores nos músculos,
«fltee de cabeça nocturnas, Queda do cabello, Inflam-
macfto e queda das unhas, Manchas na pelle, Tumores,
Dures nos orgftos internos, corrimentos chimicos, Doen-
ças ae olhos ou ouvidos ?

UsaloAntigal do DR. MACHADO
rremédio de gosto agradável, approvado pela Directoria
Gerai de Saúde Publica do Rio de Janeiro) que vos curará
RADICALMENTE EM POUCO TEMPO.

„ Üm só vidro basta para reprimir qualquer ac.i-
dente primário ou secundário.

Vende-se em todas ás pharmacias a drogarias

O Arcebispo D. Cláudio José
aconselha o Bromil

m

MÊS.

¦:-ÈÍ
\

Escreve-nos ò Arcebispo de Porto Alegre, Dom Gáudio José:

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos,
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar
rerncdto. Causou-me admiração a rápida cura do semina-
risia Siivio, filho do faliecido Franchco Vicente Dias, que
sofjria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de
Btomil ficou perfeitamente curado.

Porio Alegte, 8 de Junho de 1912.
,;, f Cláudio José, Arcebispo de P» Alegre»

H

O Bromil ê um peitoral efficaz para curar bron-
vf4 chiies, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por

suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar
o chiado da tosse.

RH

1̂̂
MyafjSl*

Lsioraíor Io Mi\ & lo$ unilo, Mo.
>V f?.- *¦
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Gran

GRANDE DROGARIA AMERICA
A primeira da Bahia e uma das. primeiras do Brasil

Deposito de grande numero de especialidades pharmaceuticas e industriaes
'% ' 

¦. 

- .

Sortirnento de todos os productos e especialidades pharmaceuticas aqui conhecidas

Tintas, vernizes e aprestos para pintura. Pólvora, chumbo de caça e espoletas. Carboreto de cálcio e leite condensado.
Papel para embrulho, para escrever e enveloppes. Pimenta, canella, herva doce e cravo da índia.

Algumas perfumarias e espuleta para dynamite

Garantem-se mercadorias e medicamentos somente verdadeiros

ii \m da DROGARIA AMERICA ntt.fi so preço e lealdade oo tracto

AmazôniaGarantia
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a vida

Sede social--BELÉM DO PARA'
RESUMO SA FOSICaO ACTUAL

Sinistros já pagos, cerca de
Receita total durante o anno
Reservas technicas
Sobras e outros fundos de reserva cerca de
Garantias cerca de
Liquidações de anolices vencidas e lucros pagos

em 1912
Total dos benefícios distribuídos em vida e por

morte dos segurados desde o inicio

10.000.000SOOO
3,711:707í**030
9,749:996$943
3,400:000$00O

16,6ü0:00(>$000

1,328:354S73<-

13,08S:132$772

LOJA DO SOL
Estabelecimento de 1- oi dem

em commercio de
CALÇADOS

Único depositário de um griip 3 dos
mais reputados fabricantes <\\. Gal-

\çudó Americano, para homens e se-
íihoras e mantendo também sempre
um grande stock do que de melhor
se fabrica no paiz.

Sempre novidades em artigos de
luxo para baile, theatro e passeiosVendas nas melhores condições.

Adelino Fernandes Coelho
Rua do Guindaste dos Padres

Departamento Pos Estados do Su!
AVENIDA RIO BRANCO, 22-20

Rio d«e J «t3.xn«=
(PRÉDIO PRÓPRIO)

inro

Rua Visconde do Rosário 5—1Q andar
i OFFTíONl T5 T>0 CORRFIO.
--A -=—

de Fabrica de Carros
Caminhões e Carroças

ESPECIALIDADES
Om Charrettes, Trollys, Aranhas, Domatris,

Landolct, e Carrinhos para fabricas de bebidas,
Padarias, Confeitarias, Lciterias,

Man ti mentos etc, etc,
FAZEM-SE

tjuaesquer carros para IIy<riene e San de Publica
e também Carrocòrias de Auto-Caminhões

[e Automóveis
Acceitam-se qualquer concerto deste ramo

Capellas Mortuarias
EXPOSIÇÃO PERMANENTE

GRANDE BAZAR 65
A RUA DAS GRADES DE FERRO

Grandioso sortirnento «le grinaldas, coroas o cruzes, ricamente ornadas
d«! flores de B1SCUIT (poreellãna filia), perfeita iinitação de flores natura.es.

Coroas de yidrilhos. laços roxos e brancos, de fitas de setim e gorgurão
com franjas do ouro e inscripções douradas, para qualquer gráo de paren-
tesco e amizaae

Preparam-se com urgenciaa Eetreiros especiaes
Preços sen competíucia ae alcance do pobre e do rieo

CONVÉM
CORTAR

e conservar este Annuncio
IR O.s accessos cedem prom-

Í&SLm 12l Penitente «'¦ expectora»;ã<»iiMinniN ^ íacilitadií e a calma so-
brevém eom o uso «lo Pó indiano
de Giffoni. Paraois cisosehronieos
obtém ;i cura radical com as Gol-
tas Indianas de Giffoni.

Rins Próstata e Urethra.
A Crotormina cura a in-
.iufliciencia renal, as cysti-

tes, pvelites, nephrites, pyelo ne-
phriteSj urethrites ciironicas. ca-
tarrho de bexiga, infflaminarão da

Bestiga,
próstata..

precoce, caspa, seborrliéa»
crieòphycia, queda dos ca»
oellos—curam-se com o Pi-

MUITO GRAVE!
0 Povo qne se aeaulele!

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e
côr dos/inVoltorios

Catei:
logenio.

Catarrhos
Creosotid .
N i —___ escropliulosas
briãBCSiS rí,s' '.vmpliatk
Vitmu^mm cas—curain-se
glanuino (xai
sphatíido) dt
emulsões.

Cálculos IS
Coqueluche

— bronco - pulmonares
ciironicas, tosses rebel-
des, curam-se com o

Creosotid grannlado de Giffoni.
Opliulosas, r«'tchiti-

icas, anemi-
com o Ju-

glanaino (xarope iodo-tanicoplio-
sphatíido) ile Oinoni superior ás
emulsões.

biliares, renaes e vesicaes,
x, rhéiimatismo, der-
oses, eczemas, (dar

tlirosj com o Lycetol tle (.Jiífoiii.
tosses rebeldes, iuílu
enz.i, astlima, resíria,

J .nento Curam-secom o
Xarope Peitoral de Grindelia e
cereja de Giffoni.

rheumaticas, sciaticas, lom"
bares—curam-se et »ni fricções
de Apona (contra dôr), tle

Giffoni.
¦ ulceras ciironicas, boii-
hWWfflJJS baticass.vpliiliticase di-

f 0•"¦Jjvers.-is íi ii-iii.-is de eeze-
mas, ^tiarc-iiros) curam-se coiu a
Pasta anti-ev/.emato/.a do dr. »Sil-
va Araiijt» preparada psr Giffoni

• consuniptiv.-is, lyinpha"
tisino, escr.òpJiulose, a
neniiii, clilorOse, tuber

cul os—curum-se com o Vinhoiodo
tanico glyccro-pliospliatado de
Giffoni.

Hi e todas as inole.stias dsvi"
das;1 impureza dosangúe>
curam-Se com o Elixir de-

pura tivo de Velame, tayuyá. e sal
snparrillia, de Giffoni.

Dores

Moléstias

Syphuis

Empreza de Loterias da Bahia
Systema modelo

Em beneficio da Celestial Ordem Terceira da Santíssima Trindade
e outras instituições

Concedidas por diversas Leis da antiga Provincia e do Estado
regula risadas pela Lei n. 553 de 21 de Julho dc 1904

Importantes e surprehendentes planosPRÊMIOS MAIORES
10,12,15,20,25,30,40,50 e 100 contos is réis

Extracção ás Terças, Quintas e Sabbados
BREVEMENTE DIÁRIAS

Com a presença do fiscal do governo Dr. Edgar Dorea
Todos os prêmios são pagos INTEGRALMENTE

e com a máxima pontualidade
Para mais informações dirijam-se á sede e thesouraria da Empreza

Rna Silva Jardim n. 45
(Travessa do Caminho Novo)

O Representante da Empreza, João M. Pedreira.
O Secretario, Vicente Leal.

O Thesoureiro, Umbelino Silva.

o telegraphico MODELO
Caiya do Correio n. Telephone n.

KM VENDA EM TODAS AS BOAS
PHARMACIAS DO BRAZIL

aka i:\rivi.- V \X I

'Air.

do PHARMACEUTICO E CHIMICO

João da Silva Silveira
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

Deposito geral:— Drogaria —
Francisco GilToni & C.

Rua primeiro de Março 17
Rio de Jan ei ro
gencia Ma rselli—liio.

iii«'<> <|ii«'* »*nr:i :i *—;\ li-'

Preços sem competidor
_~...,, — . «***•»»-. -¦'- ¦

^osc Supiiio cV fitlbo
Kua dr. I. I. Seabra n. 25l •¦ Bahia

uEnoE-SE nns PHnnmHcms e DROCRRins

Mixtura N: 20

TELEPHONE X. 832

Cigarros confeccionados

COM FUMOS VIRGÍNIA, GREGJ E CAPORAI
I^c^iteí ò< Alv

GARANTIA PLENA
Antiga Casa Santo Antônio

Mario Coelho k Santo:
C:is;i especial em caniisariu e fa-

j-endas l>rai.ieas, completo sortirnento
em inorins. «¦s^.iiiõvs, |»;nui<»s dc \\-
nhos, l.reiruinte parti lençõés; toalhas
felpmlas, pamios <'i.da'.niascailos i>;ii";iliomeiis, punhos, colhrrinhos, lenhos
e colclurSe muitos outros artigos

Fabrica-se com ;i maior perfeienosob medidu ou por amos'tra, qiial-
quer camsa i on ceroula, por :»o ou
40 °/t. menos do que o extruhgéiro.

Rua da Alfândega, õS—BAHIA
FABRICA DE CAMISAS

Depurativo Lyra
Cura Syphi lis

Vidro (2f500

Gelo a 100 reis ao kÕõ

Guadelupe-N. 11
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E calvo quem quer
Perde os cabellos quem quer
Tem barba falhada quem quer ^
Tem caspa quem quer

Porque o t^PlLOGENIO^.^
Fiiz brot-ár novos caLellos, impede a sua queda,

faz vir uina luirbn forte e sadia,
e faz desapparecer completaniente a raspa

e qua.espuér parasitas da cabeça,
barba e sobrancelha

Numerosos casos de curas cm p«"soas cenhecidas sáo m paov
de sua e i.cacia

•fjü- Á venda nas boas Phrrmacias e Drog-arias
desta cidade e do Estado

?
DKPOvSlLO

GERAL I RM1 n Kua & de
Março 17

Hio crlc^ ,J«ei-i:-i«si:iro>
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